
Na prorrogação, Alemanha derrota 
Argentina e é Tetra Campeã mundial
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Brasil perde pra Holanda 
e fica em quarto

Tangaraense assiste goleada da 
seleção e faz analise do jogo

>Esportes06 >> TANGARÁ DA SERRA - MATO GROSSO - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 14 DE JULHO DE 2014

A maluquice é pen-
sar que não temos vaga 
ideia do que fazíamos 
em 3 de junho de 1992, 
quando pela primei-
ra vez Mario, mais um 
recém-nascido qual-
quer a chorar em um 
hospital qualquer da 
Alemanha, viu a luz. 
Dada nossa sina de ma-
rionetes do tempo, es-
távamos indiferentes à 
história que começava 
a ser costurada – lavá-
vamos louça, víamos 
novela, reclamávamos 
do centroavante tosco 
de nosso time, discutía-
mos futebol com nosso 
pai, aquela figura de 
rugas desenhadas tam-
bém pela dor e pela gló-
ria que o futebol tanto 
nos dá. Não podíamos 
imaginar o que acon-
teceria tanto tempo 
depois, naquele inal-
cançável 13 de julho 
de 2014, naquele futu-
ro domingo de sol no 

Maracanã, naquele ins-
tante precioso em que 
o pequeno Mario, o gi-
gante Mario Götze, com 
apenas 22 anos e uma 
eternidade pela frente, 
receberia de Schürrle 
aos oito minutos do se-
gundo tempo da pror-
rogação, desviaria para 
o gol, protagonizaria a 
vitória por 1 a 0 sobre 
a Argentina, tornaria a 
Alemanha tetracampeã 
mundial de futebol!

A Argentina de Mes-
si foi grande até os limi-
tes supremos. Encarou 
um time melhor e tal-
vez merecesse a vitória, 
o título, tanto quanto 
a Alemanha. Detalhes 
mudam vidas, mudam 
histórias, e agora eles 
penderam para Alema-
nha - para euforia, ab-
soluto delírio, da torci-
da brasileira presente 
no Maracanã.

A seleção germânica 
se iguala à Itália como 
tetracampeã mundial. 
O Brasil segue sobe-
rano, com cinco con-

quistas, e a Argentina 
continua com duas. O 
terceiro duelo entre ale-
mães e argentinos em 
finais é também a pri-
meira vez em que uma 

seleção europeia ganha 
a Copa no continente 
americano.

Os minutos finais 
foram duros, pegados, 
mas não houve aleato-

riedade. Houve talento. 
Schürlle, brilhante, fez 
ótima jogada e mandou 
na área. Götze encon-
trou, ao matar no pei-
to, encontrou a bola e a 

posteridade ao mesmo 
tempo. Mandou para 
o gol. Mandou para a 
história - para a histó-
ria de uma enorme te-
tracampeã!

>> Globo Esporte

A equipe Alemã marcou aos 07 minutos do segundo tempo da prorrogação com o jogador Götze

Não foi o desastre da 
última terça-feira, mas 
passou bem perto. A 
Seleção voltou a sofrer 
uma pane técnica, táti-
ca e emocional, tomou 
dois gols em 16 minu-
tos, o primeiro deles 
aos dois, e encenou o 
último ato da Copa em 
casa com mais uma 
derrota. Sem balançar 
a rede do adversário há 
240 minutos na Copa 
do Mundo, a Holanda 
se aproveitou das fa-
lhas do Brasil e dos er-
ros da arbitragem para 
fazer 3 a 0 e ficar com 
o terceiro lugar.

Dessa vez, o adver-
sário abriu o placar 
antes mesmo da Se-
leção conseguir ter a 
posse da bola. Depois 
de apenas dois cortes 
de cabeça para a lateral 
e trocas de passes sem 
perder o domínio, a 
Holanda abriu o placar 

em pênalti mal marca-
do pelo árbitro argelino 
Djamel Haimoudi de 
Thiago Silva em Ro-
bben (a falta foi fora da 
área) e convertido por 
Van Persie. Ampliou 
aos 16, em rebatida 
errada de David Luiz 
que Blind converteu. 
E selou mais um ve-
xame em verde-ama-
relo quando boa parte 
dos 68.034 torcedores 

presentes ao Estádio 
Nacional Mané Gar-
rincha, em Brasília, 
gritava olé, aos 46 do 
segundo tempo, com 
Wijnaldum.

Agora, é mirar 2018. 
Até a Copa da Rússia, 
a Seleção precisa se 
reencontrar. Em setem-
bro, joga dois amisto-
sos nos Estados Uni-
dos, contra Colômbia e 
Equador.

Um jogo que ficará 
eternamente nas lem-
branças de todos os 
brasileiros foi a goleada 
sofrida na ultima terça-
feira, 05, pela semifinal 
da Copa do Mundo, 
onde o Brasil foi massa-
crado pelo placar de 7 a 
1 diante da forte equipe 
da Alemanha.

O Tangaraense e em-
presário, Bertinho, es-
teve em Belo Horizonte 
acompanhando a parti-
da e logo depois da der-
rota fez uma avaliação 
do jogo e as consequên-
cias que a goleada tra-
rá para os brasileiros. 
“Toda grande alegria 
vem depois de alguma 
tristeza, meu desejo 
era comemorar naquele 
momento mais uma vi-
tória da nossa seleção, 
mas infelizmente não 
foi o que aconteceu, 
acredito que esta der-
rota será o começo de 

uma grande vitória na 
educação, no esporte, 
na saúde e em outros 
seguimentos, e que 
também como a Alema-
nha podemos golear a 
corrupção do nosso so-
frido país”, disse o em-
presário, que ainda fa-
lou sobre a emoção de 
assistir uma partida ao 
vivo. “Sobre assistir ao 
vivo este jogo, fiz his-
tória, vou poder contar 
para meus netos que 
isto realmente aconte-

ceu e eu estava lá , e 
tenho certeza e desejo 
que nenhuma geração 
possa ver um resultado 
deste da nossa seleção, 
também não vou julgar 
o ser humano (atleta) 
pois todos somos pas-
sivos de acertar ou er-
rar, neste momento ao 
invés de criticar e pisar 
ainda mais nos joga-
dores da seleção tal-
vez poderíamos levar 
nosso apoio”, finalizou 
Bertinho.
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Diário da Serra

A Seleção entrou em campo na busca do terceiro lugar

O empresário tangaraense esteve em Belo Horizonte


